
 

WARNING: This document is

protected by copyright. All

rights reserved. Reproduction 

or downloading for personal 

use or inclusion of any portion 

of this document in another 

work intended for commercial 

purpose will require permission 

from  the copyright owner(s).

ADVERTENCIA: Este docu-

mento está protegido bajo la

ley de derechos de autor. Se

reservan todos los derechos.

Su reproducción o descarga 

para uso personal o la inclusión 

de cualquier parte de este 

documento en otra obra con

propósitos comerciales re-

querirá permiso de quien(es)

detenta(n) dichos derechos. 

Please note that the layout  

of certain documents on this 

website may have been modi-

fied for readability purposes.  

In such cases, please refer to 

the first page of the document 

for its original design.

Por favor, tenga en cuenta  

que el diseño de ciertos  

documentos en este sitio  

web pueden haber sido  

modificados para mejorar  

su legibilidad. En estos casos,  

consulte la primera página  

del documento para ver  

el diseño original.

Documents of 20th-century  
Latin American and Latino Art
A DIGITAL ARCHIVE AND PUBLICATIONS PROJECT AT THE MUSEUM OF FINE ARTS, HOUSTON

International Center for the Arts of the Americas    |   The Museum of Fine Arts, Houston

P.O. Box 6826, Houston, TX  77265-6826    |   http://icaadocs.mfah.org

   International Center for the Arts of the Americas at the Museum of Fine Arts, Houston

Registro ICAA: 1110363

Fecha de Acceso: 2018-05-10

Cita Bibliográfica:

LAFETÁ, João Luiz. Estética e ideologia: o modernismo em 1930. Argumento, São Paulo, Paz

e Terra, p.18-31, nov. 1973.

Resúmen:

El ensayo crítico de João Luiz Lafetá examina el modernismo brasileño separando tanto el

“proyecto estético” como el “proyecto ideológico” de la producción literaria de las décadas de

1920 y 1930. Está en juego un desdoblamiento dialéctico que busca lo complementario, las

articulaciones y los polos de tensión entre ambos aspectos. Por un lado, experimentación

estética, renovación de medios y ruptura del lenguaje tradicional. Lo ideológico, por el otro,

consiste en una consciencia sociopolítica del país, anhelo de expresión artística nacional. Al

“anarquismo” de los veinte que instaura nuevos lenguajes en Brasil lo substituye la “politización”

de los treinta, preocupada con problemas sociales y anhelo artístico de cambio en la realidad

nacional. Trátase, según Lafetá, de un cambio de énfasis: de una consciencia optimista del país

a una innegable preconsciencia de subdesarrollo. Su hipótesis en juego para la década de los

treinta sería que, mientras corresponde a la madurez de la literatura modernista, marca también

la dilución de su estética y la incorporación de propuestas formalmente revolucionarias al

desmoronamiento; un fenómeno que culmina en una vanguardia “kitsch”.
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ESTÉTICA E 
IDEOLOGIA: 

O MODERNISMO EM 1930 
Sobrepondo -se ao otimismo anarquista da primeira fase 

do Modernismo, a pré- consciência do subdesenvolvimento 
introduz um elemento de tensâo entre o projeto estético 

e o projeto ideológico da literatura brasileira dos anos 30. 
Se algumas das realizaçöes mais felizes do período surgem 
sob o influxo da "politizaçäo ", por outro lado esta acaba 

desviando o conjunto da produçäo literária da linha 
de intensa experimentaçäo que vinha seguindo. 

Joao Luiz Lafetá 

Oestudo da história literária co- 
loca -nos sempre diante de dois 
problemas fundamentais, quan- 
do se trata de desvendar o al- 
cance e os exatos limites cir- 

cunscritos por qualquer movimento de 
renovaçäo estética: primeiro, é preciso veri- 
ficar em que medida os meios tradicionais 
de expressao sao afetados pelo poder trans- 
formador da nova linguagem proposta, 
isto é, até que ponto essa linguagem é 
realmente nova; em seguida, e como ne- 
cessária complementaçäo, é preciso deter- 
minar quais as relaçóes que o movimento 
mantém corn os outros aspectos da vida 
cultural, de que maneira a renovaçäo dos 
meios expressivos se insere no contexto 
mais ampio de sua época. Para retomar 
a distinçäo apresentada pelos "formalistas 
russos" diríamos que se trata, na história 

19 

literária, de situar o movimento inovador: 
em primeiro lugar dentro da série literária, 
a seguir na sua relaçao corn as outras séries 
da totalidade social. Decorre dal que qual- 
quer nova proposiçao estética deverá ser 
encarada em suas duas faces (complemen- 
tares e, aliás, intimamente conjugadas; nao 
obstante, As vezes relacionadas em forte 
tensäo); enquanto projeto estético, direta- 
mente ligadas As modificaçóes operadas na 
linguagem, e enquanto projeto ideológico, 
diretamente atada ao pensamento (visao- 
de- mundo) de sua época. 

Essa distinçao é útil porque operatória; 
nao podemos entretanto correr o risco de 
tornó -la mecânica e fácil: na verdade o 
projeto estético, que é a crítica da velha 
linguagem pela confrontaçäo corn urna 
nova linguagem, já contém em si o seu 
projeto ideológico. O ataque As maneiras 
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de dizer se identifica ao ataque as manei- 
ras de ver (ser, conhecer) de urna época; 
se é na (e pela) linguagem que os homens 
externam sua visáo -de -mundo (justificando, 
explicitando, desvelando, simbolizando ou 
encobrindo suas relaçóes reais corn a na- 
tureza e a sociedade), investir contra o 
falar de um tempo será investir contra o 
ser desse tempo. Entretanto, consideremos 
o poder que tern urna ideologia de se dis- 
farçar em formas múltiplas de linguagem; 
revestindo-se de meios expressivos diversos 
dos anteriores, pode passar por novo e 
crítico o que permanece velho e apenas 
diferente. Pensemos, por exemplo, em 
certo aspecto exaltador do futurismo mari - 
nettiano que, pretendendo -se expressäo da 
moderna vida industrial, representava de 
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fato o prolongamento anacrónico de cons- 
ciencia burguesa otimista e "progressista" 
do século XIX; ou lembremos ainda a 
retórica popularesca e demagógica de con - 
tra- revoluçoes como o fascismo e o na- 
zismo, corn seu apelo à mobilizaçäo das 
massas, instaurando na simbólica partidá- 
ria a fraude ideológica. Por outro lado, 
é também verdade que Marinetti e o fas- 
cismo para continuar corn nosso exemplo 

em muitos dos seus aspectos representam 
inovaçöes radicais na literatura e na, retó- 
rica política e nesse sentido devem ser 
vistos como rupturas parciais corn o pas- 
sado; nesse caso, apesar da postura ideoló- 
gica reacionária de base, a linguagem 
contém elementos pertencentes à moder- 
nidade. 

MODERNISMO: 
PROJETO ESTETICO 

E IDEOLÓGICO 

Assim, é possível cóncluir que, a despeito 
de sua artificialidade, a distinçäo estético/ 
ideológico, desde que encarada de forma 
dialética, é importante como instrumento 
de análise. O exame de um movimento 
artístico deverá buscar a complementari 
dade desses dois aspectos, mas deverá tam- 
bém descobrir os pontos de atrito e tensáo 
existentes entre eles. Sob esse prisma, po- 
demos examinar o Modernismo brasileiro 
em urna das linhas de sua evoluçáo, dis- 
tinguindo o seu projeto estético (renovaçào 
dos meios, ruptura da linguagem tradi- 
cional) do seu projeto ideológico (consci- 
ência do país, desejo e busca de urna ex- 
pressáo artística nacional, caráter de classe 
de suas atitudes e produçóes). 

A experimentaçäo estética é revolucio- 
nária, e caracteriza fortemente os primeiros 
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anos do movimento: propondo urna radical 
mudança na concepçao da obra de arte, 
vista nao mais como mimese (no sentido 
em que o naturalismo marcou de forma 
exacerbada esse termo) ou representaçäo 
direta da natureza, mas como um objeto 
de qualidade diversa e de relativa auto- 
nomia, subverteu assim os principios da 
expressäo literária. Por outro lado, inse- 
rindo-se dentro de um processo de conhe- 
cimento e interpretaçao da realidade na- 
cional característica de nossa literatura , nao ficou apenas no desmascaramento 
da estética passadista, mas procurou abalar 
toda urna visäo do país que subjazia à pro 
duçao cultural anterior à sua atividade. 
Nesse ponto encontramos aliás urna curio- 
sa convergência entre projeto estético e 
ideológico: assumindo a modernidade dos 
procedimentos expressionais, o Modernismo 
rompen a linguagem bacharelesca, artificial 
e idealizante que espelhava, na literatura 
passadista de 1890 -1920, a consciencia ideo- 
lógica da oligarquia rural instalada no 
poder, a gerir estruturas esclerosadas que 
em breve, graças As transformaçóes provo- 
cadas pela imigraçao, pelo surto industrial, 
pela urbanizaçäo (enfim, pelo de envolvi- 
mento do país), iriam estalar e desaparecer 
em parte. Sensível ao processo de moder- 
nizaçäo e crescimento de nossos quadros 
culturais, o Modernismo destruiu as bar 
reiras dessa linguagem "oficializada ", acres - 
centando-lhe a força ampliadora e liber- 
tadora do folclore e da literatura popular. 
Assim, as "componentes recalcadas" de 
nossa personalidade vém à tona, rompendo 
o bloqueio imposto pela ideologia oficial; 
curiosamente, é a experimentaçäo de lin- 
guagem, corn suas exigências de novo 
léxico, novos torneios sintéticos, imagens 
surpreendentes, temas diferentes, que per- 
mite e obriga essa ruptura. 
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Tal coincidência entre o estético e o 
ideológico se deve em parte à própria na- 
tureza da poética modernista. O Modernis- 
mo brasileiro foi tornar, das wanguardas 
européias, sua concepçäo de arte e as bases 
de sua linguagem: a deformaçao do natu- 
ral como fator construtivo, o popular e o 
grotesco como contrapeso ao falso refina - 
mento academista, a cotidianidade como 
recusa à idealizaçäo do real, o fluxo da 
consciência como processo desmascarador 
da linguagem tradicional. Ora, para reali- 
zar tais principios os vanguardistas euro 
peus foram buscar inspiraçao, em grande 
parte, nos procedimentos técnicos da arte 
primitiva, aliando -os à tradiçao artistica de 
que provinham e; por essa via, transfor- 
mando-a; mas no Brasil já o notou um 
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crítico as artes negra e amerindia esta 
vam tao presentes quanto a cultura branca, 
de procedência européia. O senso do fan- 
tástico, a deformaçäo do sobrenatural, o 
canto do cotidiano ou a espontaneidade 
da inspiraçäo eram elementos que circun- 
davam as formas académicas de produçäo 
artística. Dirigindo -se a eles e dando -lhes 
lugar na nova estética, o Modernismo, de 
um só passo, rompia com a ideologia que 
segregava o popular distorcendo assim 
nossa realidade e instalava uma lingua 
gem conforme a modernidade do século. 

Outro fator que permite essa convergén- 
cia é a transformaçäo sócio- econômica que 
ocorre entäo no país. O surto industrial 
dos anos de guerra, a imigraçäo e o conse- 
qüente processo de urbanizaçäo por que 
passamos nessa época, começam a configu- 
rar um Brasil novo. A atividade de indus- 
trializaçäo ja permite comparar uma cida- 
de como Sao Paulo, no seu cosmopolitismo, 
aos grandes centros europeus. Esse dado é 
decisivo já que a literatura moderna está 
em relaçäo corn a sociedade industrial 
tanto na temática quanto nos procedimen- 
tos (a simultaneidade, a rapidez, as técni- 
cas de montagem, a economia e a raciona 
lizaçäo da sintese). E de se notar, entre- 
tanto, que no Brasil a arte moderna nao 
nasce corn o patrocinio dos capitäes- de -in- 
dústria; é a parte mais refinada da bur- 
guesia rural, os detentores das grandes for- 
tunas de café, que acolhem, estimulam e 
protegem os escritores e artistas da nova 
corrente. Mário de Andrade insiste nesse 
aspecto em várias partes de sua conferência 
"O Movimento Modernista ", afirmando 
corn humor: "Nenhum saldo de ricaço ti- 
vemos, nenhum milionário estrangeiro nos 
acolheu. Os italianos, alemäes, os israelitas 
se faziam de mais guardadores do bom -sen- 

22 

so nacional que Prados e Penteados e Ama- 
rais..." (1) 

Há urna contradiçäo aparente no fato de 
a arte moderna, implicando todas aquelas 
ligaçóes corn a sociedade industrial, ter sido 
patrocinada e estimulada por fraçäo da 
burguesia rural. O paradoxo, todavia, fica 
ao menos parcialmente resolvido se aten - 
tarmos para a divisäo de classes no Brasil, 
durante a década de 20; apesar da insufi- 
ciência de escudos a esse respeito, parece 
boje confirmado que, além das relaçoes de 
produçäo no campo paulista já terem ca- 
ráter nitidamente capitalista por essa épo- 
ca, uma importante fraçäo da burguesia 
industrial provém da burguesia rural, bem 

(1 Mario de Andrade, "O Movimento Moder- 
nista", in Aspectos da Literatura Brasileira, Sao 
Paulo, Martins, s. d., p. 241. 
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como grande parte dos capitais que permi- 
tiram o processo de industrializaçáo. (2) 
Daí nao haver, de fato, nada de espantoso 
em que urna fraçao da burguesia rural 
assuma a arte moderna contra a estética 
"passadista ", "oficializada" nos jornais do 
governo e na Academia. Educada na Euro- 
pa, culturalmente refinada, adaptada aos 
padróes e aos estilos da vida moderna, nao 
apenas podia aceitar a nova arte como, na 
verdade, necessitava dela. Por outro lado 

e isso ajuda a explicar o caráter "loca- 

(2) Ver Edgard Carone, A Primeira República 
e República Yelha, Sao Paulo; Difusáo Européia 
do Livro, 1969 e 1970; Boris Fausto, A Revoluçdo 
de 1930, Sao Paulo, Brasiliense, 1970; Caio Prado 
Jr., A Revoluçdo Brasileira, Sao Paulo, Brasiliense, 
1966; Celso Furtado, Formacâo Económica do 
Brasil, Brasilia, Ed. da Universidade de Brasilia, 
1963. 
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lista" que marca tao fundamente o Moder- 
nismo a par do seu "cosmopolitismo ", a 
burguesia faz praça de sua origem senho- 
rial de proprietária de terras. O aristocra- 
tismo de que se reveste precisa ser justifi- 
cado por urna tradiçao que seja caracte- 
rística, marcante e distintiva um verda- 
deiro caráter nacional que ela represente 
em seu máximo refinamento. É interes- 
sante observar que, ainda em "O Movi- 
mento Modernista ", Mário de Andrade as- 
sinala a "imponência de riqueza e tradi- 
çáo" no ambiente dos salóes, e se refere 
várias vezes ao cultivo da tradiçao, repre- 
sentada principalmente pela cozinha, de 
cunho afro - brasileiro, aparecendo em "al- 
moços e jantares perfeitissimos de compo- 
siçao". Dessa forma, os artistas do Moder- 
nismo e os senhores do café uniam o culto 
da modernidade internacional à prática da 
tradiçao brasileira. "Desrecalque localista; 
assimilaçao da vanguarda européia" sinte- 
tiza um critico. A convergência de projeto 
estético e de projeto ideológico deu as obras 
mais radicais, mais tipicamente modernis- 
tas (e talvez mais "modernas ", vistas da 
perspectiva de hoje) do movimento: o Mi- 
ramar e o Serafim, de Oswald de Andrade, 
o Macunaima de Mário, a contundéncia 
estética da poesia Pau- Brasil. A ruptura 
na linguagem literária correspondia ao 
instante em que o curso da história propi- 
ciava um reajustamento da vida nacional: 
"E a coincidéncia da primeira construçao 
brasileira no movimento de reconstru- 
çao geral. Poesia Pau- Brasil ", intuiu Os- 
wald (3). Dai a força renovadora moder- 
nista, seu caráter marcadamente nacional 
e o viço de contemporaneidade que, cin- 
qüenta anos depois, faz corn que suas obras 

(3) Oswald de Andrade, "Manifesto da Poesia 
Pau - Brasil ", Correio da Manhd, 18.3.24. 
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mais representativas mantenham o traço da 
vanguarda. 

DA "FASE HEROICA" 
AOS ANOS TRINTA 

Vimos que, por urna razäo de ordern ar- 
tística (a natureza intrínseca da linguagem 
modernista solicitando a incorporaçäo do 
popular e do primitivo) e outra de ordern 
ideológica (a burguesia apoiando -se em sua 
origem e revalorizando, através da trans- 
mutaçäo estética modernizante, hábitos e 
tradiçbes culturais do Brasil arcaico), os 
dois projetos do Modernismo se articulara 
e se complementam. Podemos agora levar 
urn pouco mais longe o raciocinio e inda- 
gar das condiçôes sociais e políticas que, 
a essa época, permitem a complementaçäo. 

Para situar corretamente o Modernismo 
é preciso pensar na sua correlaçäo corn 
outras séries da vida social brasileira, em 
especial na sua correlaçäo corn o desen- 
volvimento da economia capitalista em 
nosso pais. Aí parece estar o fulcro da 
questäo: atentando para a efervescência 
política dos anos 20 o observador poderá 
inferir que o Brasil atravessa urna fase de 
transformaçôes profundas, tendentes a con- 
figurar um quadro econômico - estrutural 
mais complexo que o sistema agrário -ex- 
portador herdado do Império. As modifi- 
caçóes no sistema de produçäo datara, na- 
turalmente, de muito antes da década de 
20: vém de antes da Aboliçäo, corn o 
emprego do trabalho assalariado, e passam 
pelos sucessivos surtos de industrializaçäo, 
pela política do Encilhamento, pelas vá- 
rias levas imigratórias, pelas inúmeras agi - 
taçôes operárias do começo do século, tudo 
caminhando em direçäo a urna complexi- 
dade crescente, tanto da nossa vida econô- 
mica, quanto da nossa vida cultural. Ape- 

24 

sar de nao afastar do poder as oligarquias 
rurais, a burguesia (comercial, financeira, 
industrial; sozinha ou aliada aos interesses 
capitalistas imperialistas) se encontra em 
franco processo de ascensào; cresce tam- 
bém a classe média, forma -se nas cidades 
um proletariado que sabe, às vezes, de- 
monstrar sua agressividade. Nos tres pri- 
meiros decênios do século XX os velhos 
quadros econômicos, politicos e culturais 
do século XIX sao lentamente modificados 
e acabam por estourar na Revoluçäo de 
30. 

HA durante esses anos, nao obstante, a 
resisténcia das superestruturas: permanece 
a política dos governadores, a serviço das 
oligarquias; permanece em suas linhas bá- 
sicas a politica financeira protecionista do 
café, gerando atritos corn a burguesia in- 
dustrial; permanecen ainda, em alto grau 
de diluiçäo, o naturalismo e o simbolismo 
do século anterior. Durante os anos 20 
esses óbices vao sendo mais vigorosamente 
atacados: o "tenentismo" é a clara expres- 
sao de um desejo de modificaçäo do país, 
assim como a fundaçäo do Partido Comu- 
nista e a formaçäo, por Jackson de Figuei- 
redo, de urn grupamento pequeno- burguês 
católico e direitista. Trata -se, no fundo, 
do processo de plena implantaçäo do ca- 
pitalismo no país e do fluxo ascensional 
da burguesia, dois fatores que mexem corn 
as demais carnadas sociais e sao espelhados 
por tal agitaçäo. 

Nesse panorama de modernizaçäo geral 
se inscreve a corrente artística renovadora 
que, assumindo o arranco burgués, conse- 
gue paradoxalmente exprimir de igual for- 
ma as aspiraçóes de outras classes, abrin- 
do -se para a totalidade da naçäo através 
da crítica radical is instituiçoes já ultra - 
passadas. Nesse ponto o Modernismo re- 
toma e aprofunda urna tradiçäo que vera 
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de Euclides da Cunha, passa por Lima 
Barreto, Graça Arar-ha, Monteiro Lobato: 
trata -se da denúncia do Brasil arcaico, re- 
gido por urna politica ineficaz e incom- 
petente. 

Mas, notemos, nao há no movimento 
urna aspiraçao que transborde os quadros 
da burguesia. A ideologia de esquerda nao 
encontra eco nas obras da "fase heróica "; 
se há denúncias das más condiçöes de vida 
do poyo, nao existe todavia consciência 
da possibilidade ou da necessidade de urna 
revoluçao proletária. 

Essa é a grande diferença corn relaçao 
à segunda fase do Modernismo. O decénio 
de 30 é marcado, no mundo inteiro, por 
um recrudescimento da luta ideológica: 
fascismo, nazismo, comunismo, socialismo 
e liberalismo medem suas forças em dispu- 

25 

ta ativa; os imperialismos se expandem, o 
capitalismo monopolista se consolida e, em 
contrapartida, as Frentes Populares se orga- 
nizam para enfrentá -lo. No Brasil é a fase 
de crescimento do Partido Comunista, de 
organizaçao da Aliança Nacional Liberta- 
dora, da Açao Integralista, de Getúlio e 
seu populismo trabalhista. A consciéncia 
da luta de classes, embora de forma con- 
fusa, penetra em todos os lugares na 
literatura inclusive, e corn urna profundi- 
dade que vai causar transformaçóes impor- 
tantes. 

Um exame comparativo, superficial que 
seja, da "fase heróica" e da que se segue 
à Revoluçao, mostra -nos uma diferença bá- 
sica entre as duas: enquanto na primeira 
a énfase das discussóes cai predominante- 
mente no projeto estético (isto é, o que se 
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discute principalmente é a linguagem), na. 
segunda a ênfase é sobre o projeto ideoló- 
gico (isto é, discute -se a funçäo da litera- 
tura, o papel do escritor, as ligaçóes da 
ideologia corn a arte). Urna das justificati- 
vas apresentadas para explicar tal mudança 
de enfoque diz que o Modernismo, por 
volta de 30, já teria obtido ampla vitória 
corn seu programa estético e se encontrava, 
portanto, no instante de se voltar para 
outro tipo de preocupaçäo. Veremos ain- 
da adiante. Por enquanto importa assina- 
lar essa diferença: enquanto nos anos 20 
o projeto ideológico do Modernismo cor- 
respondia à necessidade de atualizaçao das 
estruturas, proposta por fraçóes das clas- 
ses dominantes, nos anos 30 esse projeto 
transborda os quadros da burguesia, princi- 
palmente em direçäo As concepçóes esquer- 
dizantes (denúncia dos males sociais, descri- 
çäo do operário e do camponês), mas tam- 
bém no rumo das posiçóes conservadoras e 
de direita (literatura espiritualista, essencia- 
lista, metafísica e ainda definiçóes políticas 
tradicionalistas, como a de Gilberto Freyre, 
ou francamente reacionárias, como o inte- 
gralismo). Na verdade os dois projetos 
ideológicos parecem corresponder, para re- 
tomar aqui urna proposiçäo de Mário 
Vieira de Mello, a duas fases distintas da 
consciência de nosso atraso: nos anos 20 
a tomada de consciência é tranquila e oti- 
mista, e identifica as deficiências do país 

compensando -as ao seu estatuto de 
"país novo "; nos anos 30 dá -se inicio 
à passagem para a consciência pessimista 
do subdesenvolvimento, implicando urna 
atitude diferente diante da realidade (4). 
Dentro disso podemos concluir que, se a 

(4) Mário Vieira de Mello, Desenvolvimento e 
Cultura (O Problema do Estetismo no Brasil), Sao 
Paulo, Cia. Editora Nacional, 1963, passim. 

26 

VICENTE DO REGO .1tONTEIRO, Desenho, 1923, 
Col- particular. Sao Paulo. 

ideologia do "pais novo" serve à burguesia 
(que está em franca ascensäo e se preva- 

lece, portanto, de todas as formas mesnio 
destrutivas de otimismo), a consciência 
(ou a "pré- consciência ") pessimista do sub 
desenvolvimento nao se enquadra dentro 
dos mesmos esquemas, já que aprofun- 
da contradiçóes insolúveis pelo modelo 
burgués. 

A diferença entre os projetos ideológi- 
cos das duas fases vai principalmente por 
conta dessa agudizaçäo da consciência 
política. O "anarquismo" dos anos 20 
descobre o país, desmascara a idealizaçäo 
mantida pela literatura representativa das 
oligarquias e das estruturas tradicionais, 
instaura urna nova visäo e urna nova lin- 
guagem, muito diferentes do "ufanismo ", 
mas ainda otimistas e pitorescas, pintando 

- 

aa 
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DI CAVALCANTI. Caricatura de Mdrio 
1928. Col. particular. Sao Paulo 

(como na poesia Pau- Brasil e em Jodo Mi- 
ramar, na Paulicéia Desvairada e no CM 
do Jaboti, no verde - amarelismo) estados de 
Animo vitais e eufóricos; o humorismo é 
a grande arma desse modernismo e o as- 
pecto carnavalesco, o canto largo e aberto, 
jovem e confiante, sao sua meta e seu prin- 
cipio. A "politizaçäo" dos anos 30 desco - 
bre ángulos diferentes: preocupa -se mais 
diretamente com os problemas sociais e 
produz os ensaios históricos e sociológicos, 
o romance de denúncia, a poesia militante 
e de combate. Nao se trata mais, nesse 
instante, de "ajustar" o quadro cultural 
do país a urna realidade mais moderna; 
trata -se de reformar ou revolucionar essa 
realidade, de modificá -la profundamente, 
para além (ou para aquém ...) da propo- 
siçao burguesa: os escritores e intelectuais 
esquerditas mostram a figura do proletário 

de Andrade, 
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(Jubiabá, por exemplo) e do camponés 
(Vidas Secas), instando contra as estrutu- 
ras que os mantém em estado de sub -hu- 
manidade; por outro lado, o conservadoris- 
mo católico, o tradicionalismo de Gilberto 
Freyre, as teses do integralismo, sao manei- 
ras de reagir contra a própria moderni - 
zaçäo. 

Entretanto, nao podemos dizer que haja 
urna mudança radical no corpo de dou- 
trinas do Modernismo; da consciência 
otimista e anarquista dos anos 20 à 
pré- consciência do subdesenvolvimento há 
principalmente urna mudança de ¿n fase. 
Assinalemos, por exemplo, o Retrato do 
Brasil, oscilando entre o pessimismo da 
análise (de que foi tao acusado) e o oti- 
mismo do Post - Scriptum, confiante na "re- 
voluçäo"; ou Macunaima, cuja agudeza 
satírica parece, em 1928, mostrar já o ins- 
tante da virada, ressaltando em tom alter- 
nadamente humorístico e melancólico 
(principalmente ao final do livro) o "nao - 
caráter" do brasileiro. As duas fases nao 
sofrem soluçäo de continuidade; apenas, 
como dissemos atrás, se o projeto estético, 
a "revoluçäo na literatura ", é a predomi- 
nante na fase heróica, a "literatura na re- 
voluçäo" (para utilizar o eficiente jogo de 
palavras de Cortázar), o projeto ideoló- 
gico, é empurrado, por certas condiçóes 
políticas especiais, para o primeiro plano 
dos anos 30. E mais: essa troca de po- 
siçóes vai se dando progressivamente e 
durante todo o periodo modernista: o 
equilibrio inicial entre revoluçäo literária 
e literatura revolucionária (ou reacionária, 
conservadora, tradicionalista: pensemos 
sempre na direita política) vai sendo len- 
tamente desfeito e a década de 30, che - 
gando a seu término, assiste a um quase 
esquecimento da liçao estética essencial do 
Modernismo: a ruptura da linguagem. 

r 
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VANGUARDA E DILUIÇAO 

Esse último ponto, pelo que encerra de 
complexidade, deve ser mais detalhada- 
mente matizado. Com efeito, a opiniäo 
unânime dos estudiosos do Modernismo é 
que o movimento atingiu, durante o decê- 
nio de 30, sua fase áurea de maturidade 
e equilibrio, superando os modismos e os 
cacoetes dos anos 20, abandonando o 
que era continencia ou necessidade do 
periodo de combate estético. Tendo com- 
pletado de máneira vitoriosa a luta contra 
o passadismo, os escritores modernistas e a 
nova geraçäo que surgia tinham campo 
aberto à sua frente, e podiam criar obras 
mais livres, mais regulares e seguras. Sob 
esse ângulo de visäo, a incorporaçäo crítica 
e problematizada da realidade social bra- 
sileira representa um enriquecimento adi- 

28 

cional e completa pela ampliaçäo dos 
horizontes de nossa literatura a revolu- 
çäo na linguagem. 

Tal análise aparece -nos, ainda hoje, 
como essencialmenfe correta. É fato que 
a década de 30 deu -nos algumas das obras 
mais realizadas e alguns dos escritores 
mais importantes da literatura brasileira. 
Na poesia bastaria lembrar a qualidade 
dos dois estreantes (em livro) de 1930, 
Carlos Drummond de Andrade e Murilo 
Mendes, acrescentando ainda que o pe- 
ríodo tern Remate de Males, Libertinagem 
e Estrela da Manhâ, além de Jorge de Li- 
ma; na prosa de ficçäo o romance social 
de José Lins do Rego, Jorge Amado e Ra- 
chel de Queiroz, o ponto alto atingido por 
Graciliano Ramos, a direçäo diferente de 
Cyro dos Anjos; no ensaio os estudos histó- 
ricos e sociológicos de Gilberto Freyre, 
Caio Prado Jr., Sérgio Buarque de Hol- 
landa, o próprio Mário de Andrade. 

Essa produçäo, pelo alto nivel que atin- 
ge, coroa sem dúvida o Modernismo; aqui, 
a vanguarda vitoriosa mostra -se no que 
ten de melhor e de mais completo, abar- 
cando além disso o campo dos problemas 
sociais. A Revoluçäo de 30, corn a grande 
abertura que traz, propicia e pede o 
debate em torno da história nacional, da 
situaçäo de vida do poyo no campo e na 
cidade, do drama das secas, etc. O real 
conhecimento do país faz -se sentir como 
urna necessidade urgente e os artistas sao 
bastante sensibilizados por essa exigência. 
A Revista Nova, por exemplo, marca de 
forma bem clara, em seu primeiro edito- 
rial, o novo roteiro do Modernismo; seus 
diretores (Paulo Prado, Antônio de Alcân- 
tara Machado e Mário de Andrade), justi- 
ficando-se corn o "imenso atraso intelec- 
tual do Brasil ", explicam o caráter abran - 
gente da publicaçäo e escrevem: "Com tal 

;t _.. 
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intuito a Revista Nova nao se cingirá à 
pura literatura de ficçäo. Nem mesmo lhe 
reservará a major parte do ecpaço. O 
conto, o romance, a poesia e a critica deles 
nao ocuparäo uma linha mais do que de 
direito lhes compete numa publicaçao cujo 
objetivo é ser uma espécie de repertório 
do Brasil. Assim o interessado encontrará 
aqui tudo quanto se refere a um conheci- 
mento, ainda que sumário desta terra, atra - 
vés da contribuiçäo inédita de ensaístas, 
historiadores, folcloristas, técnicos, críticos 
e (está visto) literatos. Numa dosagem im- 
parcial". (5) 

Peguemos o problema por esse ángulo: 
nos anos 20 a grande discussäo é emi- 
nentemente literária e se trava em torno 
da questäo (básica) da linguagem nova 
inaugurada pelo Modernismo; no raiar 
dos anos 30 já se quer urna "dosagem 
imparcial" e já surge urna revista que se 
deseja "urna espécie de repertório" do 
Brasil. Em termos de mudança de ên fase 
essa modificaçäo é significativa, principal- 
mente porque, corn o decorrer dos anos, 
a imparcialidade da dosagem vai sendo 
levemente alterada; se os primeiros tempos 
do decênio assistem à alta produçäo da 
maturidade modernista, assistem também 
ao inicio da diluiçäo de sua estética: à me- 
dida que as revolucionárias proposiçóes de 
linguagem väo sendo aceitas e praticadas, 
väo sendo igualmente atenuadas e diluí - 
das, väo perdendo a contundéncia que 
transparece em livros radicais e combativos 
da fase heróica, como as Memórias Sen- 
timentais de folio Miramar e Macunaima. 

Tal diluiçäo, aliás, começa antes de 30, 
começa no interior mesmo do movimento 
modernista e já na hora mais quente da 
luta. O crítico Haroldo de Campos, exa- 

(5) Revista Nova, Ano I, n.° I, 15. III. 31, p. 3 -4. 
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minando a dialética entre vanguarda e 
kitsch, observava corn acerco que o Verde - 
amarelismo e a Escola da Anta dissolve - 
ram e aguaram a escritura vanguardista (5). 
Mas é principalmente na segunda metade 
da década de 30 que a kitschizaçäo da 
vanguarda parece se tornar mais aguda. 
mais grave, até desembocar, já nos anos 
40, numa literatura incolor e pouco in- 
ventiva, e numa linguagem novamente 
preciosa, anémica, "passadista ", pela qual 
é principalmente responsável a chamada 
"geraçäo de 45 ". 

Mas que tern isso a ver corn o projeto 
ideológico do Modernismo, corn a intensi- 
dade da luta política que se trava após a 
Revoluçäo de Outubro, corn as novas posi- 
çóes assumidas pelos intelectuais e artistas 

(6) Haroldo de Campos, "Vanguarda e Kitsch ". 
in A Arte no Horizonte do Provdvel, Sao Paulo. 
Perspectiva, 1969, p. 199. 

Marto de Andrade, 1922 
Sllhueta de Beatrix Sher- 
man. Expostelo do Cente. 
nano da Independtnrla 

d 
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brasileiros, corn os extremismos partidaris- 
tas do periodo que nos interessa ? A nossa 
hipótese é esta: na fase de conscientizaçáo 
política, de literatura participante e de 
combate, o combate, o projeto ideológico 
colore o projeto estético imprimindo -lhe 
novos matizes que, se por um lado possibi- 
litam realizaçóes felizes como as já citadas. 
por outro lado desviam o conjunto da pro - 
duçáo literária da linha de intensa experi- 
mentaçáo que vinha seguindo e acabam por 
destruir -lhe o sentido mais intimo de mo- 
dernidade. 

Vejamos, de forma rápida, alguns exem- 
plos. 

Na poesia tal modificaçáo se dá princi- 
palmente por causa de urna reaçáo de 
fundo "direitista ", que vem do grupo espi- 
ritualista encabeçado por Tasso da Sil - 
veira, corre paralelamente ao Modernismo 
corn ..as revistas Terra de Sol e Festa, e vai 
encontrar sua realizaçáo maior nos poemas 
prolixos e retóricos de Schmidt. Esse poeta, 
tanto como os seus seguidores de menos 
talento e menos técnica (e que prolifera - 
ram no decênio de 30), parece -nos um born 
exemplo de diluiçáo: desejando combater 
as "exterioridades" do Modernismo, o que 
fez na realidade foi incorporar o que havia 
de mais propriamente exterior no movi- 
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TARSILA DO AMARAL, Paisagem, Col. Milton 
Guper, Sao Paulo. 

mento (verso livre, inspiraçáo solta, neo - 
romantismo), esquecendo -se do que este 
possuía de mais contundente (coloquia- 
lismo, condensaçäo, surpresa verbal, hu- 
mor). Se Schmidt foi capaz de rotinizar, 
isto é, de adotar e aplicar corn relativa 
mestria alguns processos poéticos de corn - 
por, preconizados pelos modernos, foi in- 
capaz de manter a tensáo de linguagem que 
caracterizou a vanguarda, dissolvendo -a no 
condoreirismo reacionário que Mário de 
Andrade soube ver e denunciar. (7) 

Na prosa de ficçáo esse balanceio entre 
rotinizaçáo e diluiçäo (ou entre "vanguar- 
da" e "kitsch ") fica bem mais claro prin- 
cipalmente no romance de denúncia, no 
romance "social ", político", "proletário ", 
"nordestino ", que é a grande novidade do 
decênio. Incorporando processos funda - 
mentais do Modernismo, tais como a lin - 
guagem despida, o tom coloquial e presen- 
ça do popular, esse tipo de narrativa man - 
tém, entretanto, um arcabouço neo- natura- 
lista que, se é eficaz enquanto registra e 
protesta contra as injustiças sociais, mos- 
trase esteticamente muito pouco inventivo 
e pouco revolucionário. Colocados ao lado 

(7) Mário de Andrade, "A Volta do Condor", in 
Aspectos da Literatura Brasileira, cit, p. 141 -171 
(principalmente. partes IV e V). 
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de Serafim Ponte Grande (escrito em 1928, 
embora publicado em 1933) ou Macunai- 
ma, deixam entrever a pequena audácia e 
a curta modernidade de seus esquemas. 

Nao cabe nos estreitos limites deste en- 
saio repetimos uma análise da evo - 
luçäo estética do Modernismo nos anos 30. 
Limitamo -nos aqui a esboçar o roteiro de 
um conflito que se nos afigura importante 
para compreender e situar os problemas 
que seräo enfrentados pela critica nesse 
momento. A tensäo que se estabelece entre 
o projeto estético da vanguarda (a ruptura 
da linguagem através do desnudamento 
dos procedimentos, a criaçäo de novos có- 
digos, a atitude de abertura e de auto -re- 
flexäo contidas no interior da própria 
obra) e o projeto ideológico (imposto pela 
luta politica) vai ser o ponto em torno 
do qual se desenvolverá a nossa literatura 
por essa época. Desse conflito é que nas- 
cerá urna opiniäo bastante comum nos 
anos 30: a suspeita de que o Modernismo 
trazia consigo urna carga muito grande de 
cacoetes, de "atitudes" literárias que era 
preciso alijar para se obter a obra equili- 
brada e bem realizada. Na verdade esse 
questionamento tinha um ponto de razäo; 
mas, na medida em que foi exagerado (e 
nisso a consciéncia politica, tanto de di- 
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reita quanto de esquerda, exerceu forte in- 
fluência), afastou das obras entäo produzi- 
das grande parte da radicalidade da nova 
estética. No (born) exemplo que é a rea - 
çâo espiritualista em poesia, parece -nos que 
o peso da ideologia é claramente o fator 
responsável pela diluiçäo, pois insistindo 
em que a literatura devia tratar temas es- 
senciais e elevados caminhou para a elo- 
qüência inflada e superficial; no (born) 
exemplo que é o romance neo - naturalista, 
foi também a consciéncia da funçäo social 
da literatura que, tomada de forma errada, 
conforme os parámetros de um desguarne- 
cido realismo, provocou o desvio e a disso- 
luçäo. 

O escudo da literatura na década de 30 
(e até o firn da guerra), vista do ángulo 
dessa tensäo entre o projeto estético da 
vanguarda e as modificaçóes introduzidas 
pelo novo projeto ideológico, ainda está por 
ser feita. Há, naturalmente, problemas in- 
tricados a serem resolvidos; para ficar num 
caso apenas, podemos exemplificar corn as 
alteraçóes formais na linguagem do roman- 
ce, operadas em compromisso corn as estru- 
turas narrativas do século XIX (os mo- 
delos romántico e naturalista), o que 
constitui por si só um campo vasto de 
discussäo. 

As ilustraçôes deste artigo 
Joram retiradas do Arquivo Mdrio de Andrade 

e Coteçdo do Instituto de Estudos Brasileiros 
da Universidade de Sdo Paulo 
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